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ílgúas virorias alcançadas depois da felicèaclar 
delRe ynoíTo Senhor3contra noíTos inimigos no 
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Dom Francifco de Cafl:ro,Bifpo Inquiíídor 
geral nos Reynos dc Portugal, & do 

confe lho d*eftado de 
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FÍí<w , & grandiofas obras fe Valerao do 
amparo de V'llluflrijsiinttjpard fic 

lo acreditadas : a todas autorizou a pro 
VAlhflrtfsimi. Daq 

/i acreditar efte equeno papel, <# 
o /23 dmida as maos d ’. V• ílluHriJsinia, porque fendo 
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A í«í./4 í/o valor,com aue tatos Tortu 
defenderão nofja fètde que VAllritnfs 

T ort u^ues ,is* of 'tpremo Argos: «e/?i ew m/w» 
perecimento • nem V• Illti ítrijsíma negar d 

principalm ( io o primeiro objeSío do papel 
he hum fa rilhar do S. 0 ff cio, que como tal deite ter a 
llhttlrifsima por defenforfe 
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DE D V A%TE CO\%Ejí 
ortugues , natural He Jknquef, familiar do S, 

Officio , para o Tadre yíntvito F/d icifco 

. 9 

\ 

Cardim da Companhia de lESP 
em Mac ao, 

* r» 

Açocftas regras,pelas quaes me defpido devoífa 
Paternidide; & pera que me ajnde a dar muitas 
graças a Deos noífo Senhor pelas grandes miferi- 
co.rdias,que tem vzado com eíie peccador,trazen- 

aome por caminhos não peníados a eíle primeiro degrao d© 
gloriofa morte: praza ao mefmo Senhor íeja até o fim. 

Quando me chamaraõ os Gouernadores de Nangafaqi en** 
tendi, que me auiaõ de fazer algúas preguntas, masnãofoy 
afsijfenão que me entregarão a hum miniftro da /uhiça de 
Vomura,dizendo, que me foíTe com elle, o qual me trouxe a 
efteeftado de Vomura,aonde cheguei aos quatro de Nouem- 
Drodet>37. Apozentoumeno^rarcereonde coítnmauaõ me¬ 
ter os Padres, & Chriíèaõs , que os annos naííados morrerão 
pola Fé. 

Com efta vay húarelaçaõ dosfucceíTos de Ximabâra , a 
qua? efereui o melhor que pude,doque alcancei, & mediiTe- 
raõ os fidaIgos,que aqui me vinhão ver, o que hz por dar go- 
ftoa voíía Paternidade; das ruftícas pa!auras,quenella ouuer, 
peço perdão com humildade, A com a mefma tenho confian¬ 
ça de o íferecer eíta o íferta, pera que depois de vifta fe entre¬ 
gue ao braço fccular. 

Ia voíla Paternidade terâ ouuido a miferia a que temos 
chegado os Portuguezeanefte Reyno, que fe algum morrer, 
mãoconfentirámosIapões,queíe enterre, por não fe mi- 
fturar a terra do corpo Chridaõ com a dos Iapoés; ifto fe 
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Viokm claro no m . . . N 
uiofantaCruzj & ro ç&rsuoqpe morreo,ao Capitao mor 
Dom Franciícodc Gaitei branco, medrando infto o figadal 
odio,& mal quercnça^t c r.os tem * f',:á r<) í] a fanta lcjg E.m 
cafo que eu morra, lembro a voífa Paternidade, qyc iou ír- 

1 * • do Padre Prouincial Matheus 
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OL mento de 
\ 

Macao fepar tirão de Nanga 
De«-> a P.nrrede Yindo»OS Go 

iucrnadarcsa oitoxícN ouemb re dc trinta &Fctc,aoa6 
G? chegaraô a deza fe t e de Dezembro 

mortes,1que 
5tniPCidttOl,W* Udirnw V''**^'*.—-j / 

deraõ aos Religiofos defam Domingos>&: ao Padre Marceloda 
Companhia de lefu. ■ , . _ 

Nome fino tempo chegaraó ácorteas nouas, doaleuamameri 
to de todo o Reytto de Arima, mandadas por viade Bungo,eo 
aoei rinho mor,qnc lá efiaua, dizendoque csChriftaos deXi nu- 
bára,eftauaó aleuantadospor ferem Chriílac>s,& quetinhaotnor 
Jto a hum dci Gouernadores cotn ma is detrinta fidalgos>& quea 
fortaleza de Ximabára eftauade cerco, aonde fe recolherão os 
inais fidalgos,& minillros,&.queosalcuaruadostjnhao>que]pi2-. 
do todas ascafasda Cidade.£rtas mefir.as nonas correrão por to 
dos os Reyncscircunuizinhoíde Arima , & cHegaraóa eileu« 
Votn«ra,comque to dos iealtera 'ao muito,fem fefaberde certo 
•fe os alcuantados oeraõjporChriílaóSjOupellos n*ouos tributos 
que lhe puzerao. . • 

Táto quê os Gouernadorcs deXangaiaqi ouiiiraon^C-oitej 
que a rebelião era por feré Chriíláos, como dcfefpcradosfe tor 
jiaraó pellapofla a codir a Nanjjafaqui, entendendo que eH-nuao 
os moradores daCidadealeuantadospor Çbi'iítiXÓs,caminharao 
com tanta prclTa,que aosdezaíètc de Ianciro defêjiscentç® trin 
ra & oito ellauáo.ja em Nangafaqui j & como achâraóa < o > cc 
quieta,íicara5contctifsimos*,cotnoaCidade de Napgafaqiheda 

* jGor.oi,&muitoefii niad.tdoEmpcrador,lhe acodirao de varias par 
\QSyR' remedo ,cjue vieflem osalcuãtados meterfeem Kargafaqi 
dcChicungô vieraoguardar.osarebaldesde Nangafaqi,n?«is de 
corentamill^otoés, (kfealojaraõpelloscionicídeMuns;#tc.a 

** * 1 «lláldil 
• > * S 



aldeadeFime, não deixando paliar pelToa algfiafcnii carrasda 
terra donde era,declarando nellasacafa donde fah ira, & nome 
da rua em que moraua,& Tem íllo não caminhaua ninguém para 
pares aígãa. DosReynosdeFigem , &Fingoacodio tamfcem 
muita gente acercar os montes dé Xiimbàra. ; ' 

OsGouernadorcs de Nangaíaqui qiierendofe informar da 
caufa do aletiantamento,acharão que as tyranias dos Gouerna* 
dores de Narigatodonofenhordaá terras de Ariínacrãocruelif- 

• íimas,porque alem do tributo ordinario,que os lauradores paga 
uáocada annode arroz , ttigo, & ceuada, os obrigatúo a pagar 
ma is duas peíTas,híiade Nono,& outra de Canga* Sc dc cadapc 
de tabaco àmerade,& que auiãode feras melhores folhas 6c ma* 
yores,&quando não,auiãodedardousquinhoésaoTonoj &q 
de hum pèdebringelas auião de dar tatuas -} Sccadacafa alem 
dos tributos ordinários,auia depagarhum tanto j Sc que osfol- 
dados que vigiáo,quando não tiueílem em que fe ocupar,fofsê 
aos mat*s cortar lenha pera as marinhasde fa4 tudoafimdea- 
cre feentar as rendas do Tono, ã cuftadofangue&ftiordefeu* 
pobres Jauradores, osquaes por não poderem pagarerão auexa- 
dos, & lhe tomãuáoas molheres-, Sc ainda que eftiuefséprcnhçs 
as metião dentro de agoafrigidiísima,conique muitasmorriáo: 
a hum homem honrado romarãohíia filha que sô tinha, moça 
donàélía,& fermofa, dcfpindoaá vergonha lhe dauãoconni- 
çoes de fogo por todo o corpo,& cuidando opay que lha tomá- 
uão fie penhor ate a paga,tiucrafofrimento, porém vendo que 
lhe mdltratauão fua filha, não podendo fofrer tam grande ty- 
rania,arerneteoao miniftroda jufiiça,&omaroucom todos os 
que com elle vinháo,que oprimidos os lauradorescom tant as in 
folencias Sc tyranias,que vzauão osGouernadores,& mitlTIIrõs 
de Nangatodonofe aleuantarão,& rebelarão cõtrâfeufenhor, 
& não por Chriftaós.poftoque o aíTumpto dos mini flros do To 
noera dizer,que por Chriflaos fealeuantarão,pera encobrirem 
fuas tyranias, &nãò perderem honra entre osfenhoresdela- 
pamj&oEn^ 

Nefiemefmo tempo fealterafão em Aimacuça algúas aldeas 
fizendo hus,qúe pçr ferem Chriftaós,outros que pelas mefnias 

■ ’ ■ tyranias 



de Ximabafa * 

2 
. • ' \ 

tyraniaique vzaua o Tona dc Ari ma. Tanto que os miniílros 
deTerazauafenhor de Amàçufa, fóuberãpâsnouasdo aleuan- 
^ . . i • v * « « /> t 1 • í J _ I - * * * 

gunjiijLv.\.w.r i_„ . deípacharão lego a noue fidalgosco 
tres milhomes.de guetra, os quaes em chegando á Amacufafo- 

v j ' i * i ^ 1 ^ 4 r _ \ T __ 

tamento das diras aldea 

râo mortos dous mil & oi ;ocentos, os feíidos leuarão a Nanga- 
sm r>  '•'J'. _ ~ rmAPirin^rín Tiioii*5ír\» Pita hrm-j faqtti perafe curarem,cs mais queefcapãrâo/ugirâO: efiabnga 
> : ' í*_U•• Ar* rrií Pífiifrftntnc trinta Rr lptf> rj %a vinte fete de Dezembrode mil ícifcer.tos trinta ôefete, a 

« 1 _ Á~ ^ ^ ^ 1 ** « «-s T inn f n ***-£%, rl ^ r) ^ 1 

grande 
de Mi \7 ^ ^ V^V VIA % A w V ** v w w w ^ * Q ^ j *, \ i 

teJhomem de muita renda, & boa famas dizem que cs alcuanta- 
. v ^^ • -_'1 TCcA/ê X4 A 1> I A ft, -- dos quando mu eftião, grirauáo por IESVS MARIA, &c com 

cíles nomes dulcifsirnos brigau5o,ate as molhores lânçauão rnao 
. - • • 1**^ J '__ _ k P P I 7 P W * % W li ** v ^ ^ ^ • 1^/ » * _ 

de lanças,& aremetião aos inimigos,, chawando.por 1 ES V S 
MAR1 ^ , dizendo que eráo Chriíiâos, & que por amordostri- 
butos fe aleuantauão. Ehes Chriílaôs de A macufa tiueráo fegú 

u **- A A ® _ •* 
m w • f # ^ Cl • a ^ A ^ 

i^r ^ v/ ^ JL v a v w r v ^ ^ ^ w - i • 

da bnga aos tres de Ianeiro.de feifeentos trinta & òifo,.na^[uâl 
^ » V* g J ^ ^ ^ ^ w  w ^ • |t ^ . • ( j ‘ • ' 

morrerão muitos,& osquo ctcaparãpfe ajuntarapcom oè deXi 
mabara,dosquaes dizem feriao mais de mil* 

Os alcuantados de Ximabâra tomarão duas for talezas,Fic- 
. ♦ * •* _ _ ^ ^ 

^ S nM A V|U\l V/tf Vft «i» •• ^ ^ ^ •••  F- 

nojo,8c Faronojo, neftafe recolherão todos, onde fe fortifica¬ 
rão, mas recolherão pouco man timento, que foy caufa total de 
fua deUruição,fendo o numeroda gente mais de trinta & cinco 
mil homés.não comando molheres, & crianças: queimarão os 

' ___ ^ . m - O P 1 __ _ _ ^ 
_ B á • ftwB Bk. • V   _     ^ nr 9 ék .B I A. V B Bi 4"*^ v B 

411 j| JLX m m m V il ^ 1 ^ w W' ^ — —- j 5 + • 

celeiros dé arroz do Tono.5c as embarcações, & faltou pouco pe 
I • * ’ , - / . . t ■ '. 1' _il ^ 

r a render a fortaleza de Ximabâra ? fendo capitão detodaeíta 
'7/ ^ » • . 1 ^ ..*• * .* * • * . # • •* ■ í ■ • 

^ B ^ - -   A . ^ 9 ^ r B rv B ^ 

ge n te hum manceboque dizem não tinha mais que dezoito an- 
f^V ri tv il VB III W. —J ^ m ** w ; J. * • t * <- t . ^ # 

po$,,pornome Maxondanoxirô.: Tinha a fortaleza de Faranojo 
■tres muros com tres cauas, pelos quaes ropartro fuagentecoxu 
^capitães, officiais, gente de efpingardaria y & lanças todos om 
feus poítoSiSc baluartes. 

Quando chega 
* V 

Ximabirajdizcndeque por ferem Chriftaos caufarao grande aí 
todos 

Ozaca,pera baixojosquaesjacodirãocom grande prefiacada hu 
* _ ^ _ A /*S •   ^   I    ^ A a /* A 

. a feu eítado. Nangatodono eftaua na,corte quando teue asi^ouas 
de Ximabâra,logo fe foy polapofta acudir afuafortaieza. aode 
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' %eUçao âo ateuantmento 
\ 4 • f ,/ ■ ^ a . „. "**'** ( ’ . "**• , * - r 

cftegotiâós quinze de íaneiroiachcroíbso mil Síqiimhetttoshdi 
més,8c com grandearroganch dizia,queelle sb «ruiad * J-fl- -- 
todos os alsuantadbs,porém Cu a prefumpçío era vaã , por q não 
titi fuexperiencia da guerra. Ecomo os Gouernadores de Nan- 
gafaqi feapreííiuãoperá irem aXimabára, não teue lugtr Nan 
gato de fazer coufà algúa até elles cheg aterre, 8c outrosfenhores 
<quc decião da córte. 

Negoc iadòs-etn Ningaíaqir os dons Gouernadores fèparttw 
rã o pera Xinubára a vinte de Ianôirode feifeenros trinta & 
oito,pera o que i delè) 

™ ^ a. *•’ * t^^ - A 1 • 

centos hornes d í ler «iço» 5c quatro embarcações mu iro grandes 
pera cdarem de guarda ito riodeMangafuqi* os Gouernadores 
.a * A • ^ ^ ▲ A 1 ^ M 

é s de 
5c nos vedidos diuifaparticulir; no mefinodia chegarãoaífia- 
fài oitocentos homés com o filho morgado do fenhor deFigem 
que da corte o mandou diante feupayporfèr já velho-. Hum 
dos capitãssdsfíeTonopor nome Vacaííagotr© qufz meterí© 
de pormeyo per<i que ouuefTe algír concerto, não quiz vir nrfio 

"V* / ** Si ti 1 /^l m B . I ! V m W . V ■ • B 

por 

■: 

% - ^ % 

a c re cen toupregun tarem 
:ipal deííe Tòno"d%|^)mur 

>v<er 
4 » • 4Àj 

i* V» J T* 

3 w aoque relpodeo^ 
que nãopotiiafer oalèuantamentoporferChririãos,poíanotc 
po etn que osauja,5c tinhão grandes ca pitáes Chrrftáos, nunca 
Féaleuantárão*,fõraocfte,5c era' jade idadedefetenta anirosi 

Depois que òs Gouernadores deNafigaíaq i chegarão.perto 
de Ximafiáta.fe albjãráo efn hfra aldba imevalegoa db foftàle^aj 
em qud éfperanãb pelojíenhores que tinfiío partido dacorte* 
& junto s r ratarem do que con uinha para a dofiruiçãòdost ,aie 

: • %■ . L t ^ LLÍ-Í!t*l?L-& ! C r '  . St. •*..!» . f* . J • V 1 *. 
ntados.quesRatião recolhidos nafort.ile^a deFárabojo* dr^, 

j idntèdè Xinià bá rã oi t o legoits PaponVcá», .i,viflã-htía <f ;f outw« 
■i>orfer tudo campo ra.^o. í; f ?; 4 >/ •) í * j » 

r'JÊljaftdb ciGouernadoresneOedugarlfietrótixerãohum dós 
. áíeúamádbs.quc fugi o da rorta!e>a 5o qual declaro u fem torraê 

tos ás cptiias, fègiiin tes, qtfe ós letiantadospa/fiuiaô de trinta 6c 
- 9 < • * - 

<2 
d % l> ^ 4 . vv 

catanàs 
> 

S nP I1. * 
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monumento 
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de lí matara 1 

^ V ’ - 
' • ** f 

catam laricas, PP c|uc â Cí^jí^áâ rcb® Iifló p 05,1*^)^^)$ j q 
>%. A • 4 P J _ __ _ _ ^ __ 

%»«• • W ^ — — —• J w Jl > .. • - ' • 

ellequizera fugir mais cedo,mas que não pudera,pera o náo ma 
tarem,porque no tempo qtjefealetKintarâofàziãoprc gritas híis 
aos outros di zendo,que fédeolaraílèm da parte que erao 8cfe 

lA V f ■ m ^ fazião que da parte doTono,os matauaoíogo: declarou fer na¬ 
tural de Figem, & que auia dous anno s viera de là bufear fua vi 
da,8c que viuia com os lauradores; que em Figemícruiraa hum 
fidalgo por nome fulano ,a quem logo ©entregarão T mas não 
deÍTcarap por tíTo eo rt ar a • X, 

Mim M 4 W w1 ^ •- ^ ^ • ; àJ 

Foraó 05 Gouernadores preparando as coutas neeeflariaspe-' 
_ — ^ ^ /t • • n 

andar a & leu 
* w— ▼-v — ” W " J ^ « 

peffas de artilha ria dosnanios dos Iapoés,arora outra muita mitt 
da dos nauros- dos. Ghi nas :mandaraô fazer hum ba! tiarte donde 
batião a fortaleza dos aleuantados,majfefn efeito algum. Man _ /% _ 4 % ^ 

_ ^ m W* _ m A _. . ^   W m —^ ^ V 

d 3 T3 o tâiii bc ní híi*í nâO' Olíi 11 n c/a j(|ii s cílâ-im cm F ir d íuio ^folfe 
^ ^ A M '^rn . M. ^ _ 

parte matando os cia fortaleza a 
hum OlandeSjCjueert^tiana gauia).& eíle a outcofjnchia fubin-* 
a ^ • <• ^ r» ___ ^ ^ 1  ^   ^ ^ ^ ^ 1 >% ^ a ^ fora • Em tanto cjue fe chcgauao os Tonos 

M /• | /<<% * ■'»' V < 

dojfe-retirarao pera pUPWI, 
com fua cante,matarão os de dentro çm aigús aifa Itos que fi<e- 

^ 0 1 i. - . . _____n... raoynumero 
vc çoicocen tos, nã©. au endo pe rd'a 

dofe muito animofos, gritando decinta dps m«rosporNangato* 
ií feus Gouernadores,cpiesô comellesqucriaóbrigar^ 

v. NomesdeFeucreirofugiraoda fortalecíeis hoine3,os qua* 
.es dfecIararão,que i-ina primeira c, na ^ y %l 
tornem poJuora^que so na dedentro opáe $ífô.ua;Jtiro paiien» 
peraietemà dras, 'pelo qtieile retirara ô Gpnef nadofçs^omp 

• i. . i _ ^ n _ ^^ ^ ^ ^ í ^ s\ n /Irv r* 11 ^ K/\‘1 r4 K P "4* Slllt, Ç mais gentèrque eftauajumaj 
hêgatiSo com 

r- 
mmtagetitç, 

4gor dos frips,depois qu 
eheos 

* 

fidítlg 
no ouuema neue.que nos paíFados,foraõ os mostos^muito tnais. 

Gouernadores tinha,o, era'morre tem 
• • *. • 

porque defe^auão concluir çoiuos 

A 
J^scuAalTe gente algf 
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fâelacaa. do 
Aostres dcFcuerérrode noite,derão ósaleuantados h via Ifat 

to,ÇHi que matarão mais de cíous mil h ornes, entre elles hu Go- 
r ^ # 

viernadordoTortodeFigem , & muitos fidalgos > deque ouue 
^ ^ * k—mm m. ê • • A . ^ m • 

grande femimento,&fóaoTonodc Figem lhe faltuião j.ioito 
^ # ^ • f /- ^ ■ , y-V 

mH ht>mês,que os aleuantadostinhão mortes, porqtiéniodifpa- 
rauão cfpingardada,quenão acertaífe na multidão da géte, que 
eftauaalojada por aquellecampo : achauãofe pelocampo mui- 

> tf • /tf» # t tf tf 

tospapeis eferitosa modode paíqtiins, chamando de fracos aos 
f Y , 9 

fidalgos, que não fabião nadadas armas, leilão das ginas, com q 
faz ião as,contas, cobrattão as rendas, acrecentauão os tributos, 

• $ •v-, ” 

&c que tmhão entregues as armas aósiauradores. 
. Ó Tono de Chicugem,&hum filhofeu chegarão a Ximabà 

1 _ 

raa dez dc Março cm ni trinta mil homés, aonde adiou já o To- 
1 ■ f p /”\ Hrt 1 I * . f ** 

no de Fingo cem corentamil homés.O-Tono de Chincugóco 
tf tf « .i ^ ■ /% tfn* ^ 9 ■# ff 

quinze mil homés : outro do mefmoReyno có dez milhomés. 
Hu 
no de Amacnfa çom tresnnl homês :o Tono de Vomuracõ cin¬ 
comil homes: odeFirand 
Xi mabâra eftaua só com quinhentos homés. O de Fingem foy 
dos primei rosque cliegaraó, & fc obrigara na corre a concluir 

^ V./ ^ s 

«fiaemprefa,.Sc afsi eílatia diante de todos com hum exercito,de 
•mm r- y-v tf -I s • f 

corentamil hotnésj afora eílesjdotis GouernadGrespnncrpais, 
que deceraó da corte,htira dellesparentcdo Emperador,de cu> 
ja gçnte não foube o numero, de forte que fe ajunraraócontra 
os trinta St cinco mil aleuantadoS) ma is de dmçentos mil homés. 

Neíle eliado eílauao;as coufiis deguerm no íim de Março,* & 
m tffl tf» ^ tf m «a — «a * ^ 

f ^ ^ 

entrada de Abril,efperando psGouernadoresdocampo,qtie os 
A tf # ^ tf I 1 ^tf 

da fortalç^aconfumiIfern opouco mantimento que tifthaõ,quã 
do aos quatrode Abril obrigados dat fomes que padeciaó, húa 
companhiardosqueafsifiiaónaprimçiracaua,fahira6denoite, 
& foraõ dar logonasertancias onde eftauaõ alojados òs Tonos 
^   s— _ # ^ tf   tftf tf* « Í tf • 

Ch incuti g 
de noite-, ouuegrand 

*4 

em todosotexercitosjfQraõos mortos infinitos,dando hús nos 
• — • ^ _ m 

outros,fem faberem em quem dauaõ,porferde meya noite por 
tf t tf . I ft ^ V tf» • 

& quando foy amanhecer fe achauao 
* « 

hás 3 



húscom os outros: cios aleuantâdos morrerão trezentos 5c oiten¬ 
ta,que tantos íe conhecerão pela diuifàqttq^trasffao , eoticollèí 
htl.t nVoiher, áqual acharão cm húabolfahus grãos de arroz to- 

itodo. . . . il"' 11 . 
Neftareuolta catiuarão mais de vinte pe(ioas,qiiédeenraraO 

não auer na fortaleza mantimento, & que morriáode fome, Sc 
que sd na terceira cana,em que efiauaXiro eapitao geral auia al 
S>um mantimento, mas que não tinha poluora ^ nempílotiros. 
CDom eRas nouas fizerão os ^ ^ 1 
ga Ra rão algus dias,reíoluerao cfltwr afrfftJ 10^3)3 rttís (jtiefutcí 
delíe outroalíalto,que puzefle o campo em mór perigo , que o 
paliado.- . . 

‘ Erâ iRo a doze de Abril,quando de romama acometeo primei 
rò a gente de Figem, mas os da fortalezapor duas ve/es os fize¬ 
rão àfaRar,5c fugir. NeRa occafiaõ hu m capitão velho dê Figem* 
ppr nomeVacaRagotto,vzou de híía t ra ça ,6c a rd il ,cp m q u e ga- 
nhou osmurosdaprimeiracaua, & foy quefugindoatercenra 
vez,tanto que os da fortaleza fe recolherão,tomou a voltar, fu 
bioos muros ,ondcaruoroufuas bandeiras; neRe tempo eRawão 
os'alcuantados comendo, &defcanfandonacauadomeyo, 8c 
qtrerendo fair,nãopoderaó lançar os iniaiigos,porque a g^te de 
Figem dono vendo as fuasbandeiras em cirna dos muros^arre*. 
meterão com grande fúria,& hús fobre os oqtros ganharaÔ^obà 
luarce,6c muro dapnmeira caua. " * 1 • 

Osaleuantados Cc recolherão todos na cana do mcyo ,orde 
eRiuerao de cerco doitsdus,áefendendoJls yaleròFtmente,bri¬ 
gando,5c tirando com aspanclas.em quecoziaõ o arroz , por 
não ter jàcom qu e tirar: a derradeira caua tinha de fundo cineo 
braçjs,& dozede largo,aqualfe encheo de mortoa, quecahiao 
nella.& muitos viuos,naqual acabauão-a vida íbm fercrnconltô 

ocom 
dos osaleuantados;fem ficar pelfoa algua,excepto os que unhao 
fugido,que rambem F<raõ depois mortos. * ^ 

Re foy olaRimofo fim de rritifa 5c citrco mil homes V outros 
dizçm que foraó trinta 5c fete mil,aforamolheres, 5cminnios, 
ctt ias cabeças foraõ poRaS por todo campo , çortandoaS hua^Sc; 

‘ . . Ai> bua, 



^ehtçao dtahuántãvento ; 
*" « 

huã, ratmasparecíãode mançebos nobres veftidosdcbonsqui-» 
«aoéí»Sicatanas. FeírfegrandediligetçiapolacabeçadeXiróp 
a qual no principio fenaó conhecia,& torreo vo^,queerafugí 
do,porem hum íbldadodoTono de Firgoa entrcgo-Ujdi^cndo,, 

onome 
9 B & 1 . 

Chriftaô, Hieronímo,{oi leuada a cabeça a Nangafaqui, & pof 
ta cm publico. Foi tam grande omimerodos mortos do campo}, 
que di;*em,{brao duas ve<cs mais,que os aleu amados,entre ellc» 
algúsfcnhores de grandes rendas; naõferecolheonenhú, que 
naó chorafle Tuas magoas,hõs os parentes,outros os amigos-, jna 
toaeíie tronco aond» viuofica o caminho que vem de Xima- 
bara,vicom meus o lhos nos primeiros dias, que começaraó a re 
colherfe,que htaó chorando muitoscriadosjosamosquc deixa» 
uaõ mortos,cujos caualos toruanaõ a leuarpera Tuas terras,& os 
t:riadosx;ont o rabicho d.t cabeça cortada, linal de triíle^a,que 
e da era a diuiia por o nde fe conheçia, deixauaõ os amos morto<« 
Sc quanto aos feridos que em pauiolas recolhiaó,eraõíantos,qíte 
rne emftdaua de os contar. 0 . 

A fortaleza de Faronojo fe arazou;as terras de Arima fc repar 
tiraÕ entre váriosfenhores, 8c as terras de Amacufa federão 
a outrofenhor. Aos quatro Gouernadores de Nangato fenhor 
dasterras deArima,& Ximabar.»,cortaraóf.s cabeças,& a Nanga 
to çhegando aCor tc Ihefocreíhirjóa; cafas,em que viuiapondo 
a-rol tudo o que nellas acharaõ,& lhe mandarão cortar a cabeca 
cmconclufaô ou atebe 1: ão,& 1 eua?itan;ent.ofolíe por vexar eo 
primjros C h ri fta5s,fò por fere Chriílaós, ou pellocxccílodos 
tnbutos,digoqotemor,& medo q temefiesarenegados,& gen¬ 
tios,peio queeu ouuia nellesem quanto dur.ou a guerraíbigrã- 
difsimo,morjnente dizendo, qpor ChriíUós,ÕL osqo forão, an 
dau«ao como pafmados, dizendo q era caíligo deDeo$,elIe nos 
valha,8cguardea voílapaternidade pera lhe fazer muitos ferui 
ços,Scamimdè muito de feudiuinoamor,&e. 

Êfta relação fes Duarte Corrêa,familiar do 5áro Offtcio, fta 
tural da vilia do AIemquer,cUzado na cidade de Macao, eOando 
pre>o noeíladodeVo/nuraRn de Arima,pellafé de Chxido,pel 
laoiul foi atormentado com vários tormentos, aue ihederaõ 



* JevttnMuara, 
I 
\ 

à á t. /. 
• I J 

f6 para© fazerem deixar a íe de Cnrutoque tmna conto Doni 
Ciiriíiaojna* fenipre eíteue firme nella, & mui confiante, & 
vlumimente vfindo íj nao*podiao efies gentios com os toxlttttos 

deraõ acablla deraatar, o a ta r ao a hpfivp dlsrj oú pao, 
aflaraõ viuo-póndolhe o logo defuiadõ dofeucoipqem fogtici 
rá.t a m risdontío. re ra quedurafle mais otormento quelhe faziao 
cm o qual a caoou gioauu«mu^ P°r I^os no 
de Aaofio de i dx % annos,o dianaó fe O J 
foi. 

certo, aquantos 
V#•* t .! '* «" nr.xt ‘v • f , 

Por eftacaufadefte leuamamento 
degen teCh ri fiaós, & out ros comelles,le cerrou os contratos ao 
lappaõ feacabaraô cornos PortugezQSjjpor cujacauzafaben 
dò ojGouernadores deMacao efia alce raçab, paruccndolhísçqtn 
por out ra vez ascouías cmfeu eAado,pcrfena6 acabar o comer 
cio que tínhamos com o Iappao j ordenaõ os quatro embaixado 
resqtieforaooannode1640. perahirem a trataronttavçzos 
çontratos que fe acabaraó com efica Icuantamento de Xima- 
bara & Arima ; &comoc(ie leuantamen.tofoy tam odiòzo 

oés%caufou tanto odio nellescontra Chriftaosque en- 
it> podello remediar osquatro embaixadores,q deMacao 
^fcomo na relacaó paííadafe tratou) foicaufatambcm 

> ^loriofa morte , dando fuas vidas,todos os que forao, pe- 
s Chruto noíT°Saluador-j(t eilenosdeíuadiuinagraça,a 

4 per ano sí aluar-mos. Amen« 
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2. 4 

Vsjlaçaãda jOtfMcM que 

d l t jornk u que Vrhntifiádi Soupi fo CuHtofe^ 
A chem no a mio de i £ $ 3. Je ulgíis fu cceffas ;!■ 

ò: estado 

4 V^flf 

* V f 4 

Oy elcjito pera embaí xador do Ache mFrancifcode Sou 
fa deCaftro, fidalgo de grandes tnereci meneos^ por fua 
nobreza,& esforço, de que deu boas moftras por efpaço 
de vinte trcsannos.qoe refidiona indiaiafsiUindo rias ca 

piranias de MaUca,Sc-Damão, 8c no gloriofo encôtro, qmerè 
c n os marci de Ormuz no anno de tf24.com osOIandezes, 8c 
lagrbzes/tintamente.defendendofecomfó o galeão Trindid 

a. ^ A • ^ • ÉÍ A a. ^ _ d ; q u e 
rião In; 

ra c ipi t.io,de fete naos i m igas,por efpaço de oito horas 
ficando imisque oitocomoanheiros. óue pudeflen % % t . • M -%w ’ A L ' 1 ^v*-v.ivui vc« 

ceras armas,por ferem todos os maiYmortos,8cTeridoS.Híiífoy 
menos houuado, quando fendo eleito capitão de htia armada, a 
largou.por fc achar foldadorazo iio cerco de Ornniz.- Mandou 
duiiteo'”"'' '■ * ~ • * •* • -* -7,qiieentarHerar_„w/_ 
ui° d’Azeucdo do habito de ChriíTo,com a noua doembaixadó3 

^ chem, nus em chegédò aterrafoyelle morto pelos Achei, 
& a gente de tresgalcoés,queoacompanharão,com tanto fegré 
do da t reição.que por la rgo tempo fe náo foube em Malaca, pe¬ 
ra cuja fegurança fc fazia a embaixada; poreftar em grande rif- 
coporcaufa dos Olandezes,8c Achés. 

N ego cia do o, em babador com todo o apa ra to,q u e à grandeza 
de iuapeíTba)8c d ig n i da de c om p e t :i, a fa be r ,t i i nr<i hoUí e n á de 
guarda agente da terra,dezafcis criados,' & noue p.vgêstodos Por 
tnguezes.ricamcnte veílidos,quinzeCafres chararrieIas,& trô- 
betas,feis hp més pera o feu palanqui,Ja;ó na índia chi mão bovs» 
fóta todo o adereço de fua cafa,& '*'* 
rí 

oa, a a 6. 
guerra,a terceira m , v. . # , C/ '• W • 

mercantiícom mantimentos pera Malaca 
, ^ , . dec.ontarfeja,chegouo:émbaixadorâ 
ilha dos degradadoí, duas íegoas da barra do Achem, chamada 
afsi porferem só eiles os feus habitadores,os quaespor culpas le 

ues 



6 Fmnctfio de Seufa de Çaflró ao Jcher». 
• * % 

uescondena oRey barbaro adegredo>mutilãdoosprimeironcs 
braços,&pès,ou‘olhos, nãolhe faltando ^indaafsiindufiria pe¬ 
sa coui a agricultura paliarem a vida. A viftadeflatlha,ou acafo 

baixado 
niandadòdoRey 

ça,8c logo demandou a capitania,não achando dcfapercebido o 
noifoembaixador, que orecebeo comas fuasduasgaleotasde 
guerra,com todo animo,8c esforço,trabalhando por eípaço de 
feis horas que durou ocõbate,por atracar o inimigo,que depois 
de defpender feis cargas de artelhari a,tendopor perdido todo o 
tempo comas galeotas de guerra, voltou fobre a dos mantimen 
tos,qiie logo rendeojmas não oanimo do embaixador, do qual 
logo fe virão atracados, Sc abrazados dos muitos árrificiosdefo- 
go,quç dentro lhes lançou,& em breue tempo queimarão toda a 
naoi,fe o.$ chuueirosque íobreuierão o nãoapagaiTqm. Remcteo 
o embaixador áeffiadajdc entrannoa naocom os da fuagaleota, 
palfouaos fios delia todos os quelhequizerão defenderocomiês 
nãoperdoando os machados a todaaenxaròajqueem breue ré- 
po com o maftro do traqueiefoy cortada, com,grande efpanto 
dost01andezes,&Ingrezes,.quedaterra leadniirauão de tanto 
valor,am nandofe com elle osdagaliota rendida pera fepòrem 
liberdade com todo o perdido, não fomente não lhoimpcdindo 
jos 01andezes,maspeditidolhes as vidas.com as mãos leuãtadas. 
. Nfte tempo fe foy a pique agaliotadas mintas bombarda das, 
que recebera,& os imigos forão foeorridos da fegunda nao, com 
oque o embaixador não póde concluir com tamgloriofo feito; 
nras recolhendo cçm toda a gente àgaliota dos mantimentos.Sc 
a outra daguçrra, & húalãnchados imigos, mortos fetc homes 
dos feus, entrou pela barra do Achem,leuandopor d.efpojos da 
batalha tres feridas qué recebera em hum braço. • : 
., >T°do oreílanfedo’dia,5c a noite feguinte efleue o embaixa¬ 
dor na barra como forolacêCb, moftrando â'outra nao o pouco 
çáfo que delia fazia, & que ainda a efperaua. A outro diaveyo a 
elle hum cun,hadodo Rey perafaber quernera, fabendo que 
era o embaixadorvcom moítrade fingidaalegria fignificou a ef- 
timanqueo, feu Reyfaziade ftiapcíroa^&embaixada. Creccrão 

>»tí !"7 Bt . - os 



a ^elacao da jornada quex • 
4 • * • • • 

f m p 

os recados do Rfy,&embarcação real com refrefcoperaos fò!« 
dados,tudotambem fingido, que facilmente fe enganono em¬ 
baixador,& eRtrou logo pelo no até anchorar defronte daciddl* 
de onde ellUy eftana. ■ ■ 1 ' 1 ' ' i 

Logo que o embaixador defembarcou foy aflTdtadode miittá 
geme,& prefocom todaa companhia , fentíndoellc maisque 
todos eíie trabalho,por ir mu iro fraco, pelo muito fangueqnefe 
lhe tinhaidódas feridas; depois de hum grande efpaçofc mete¬ 
rão porhfts matos, Sc recollier&o em htta choupana ao embaixa¬ 
dor, temendo que lhe morrefle entre as maós; & cuidandoelle 
que era pera ali com mayor fegredo o matarem: & daqui o lena 
rão a outra choupana junto do rio, onde odeixaraó fechado co 
gnirdaf. Apertando vários menfageiros, quehião,^ vinfiao^ 
com grandesprometias da parte do Rey,fe o embaixador deixaf 
fe a fó: mas elle a todos refpondia,que fe lhe fobejaua animope 
rapadecer,nuncanelleoaucriaperaretroceder. - ! ' 
XHummos paiíou nefta prifaõ,fem outro aliuio maisque o'que 
nas feridas fentia-,pôr interceiTaS de noiraSenhora,quevltima- 
menté o*onfolou com a gtoriofa tnorre por confilTaõ de noffd 
f,mta fè,de feus companheiros, queeraõquafi fefenta: osquaer 
depois de grandes trabalhos de cadeus, ■& muitas impo rtuna- 
»;oé$dcCacizes,quecomàfagos, Scpromefifas doReyosquize- 
rão p reuerter; foraó lena dos ao lagar do marcyrio, acompanha¬ 
dos cada hum de Caciz,&dez algozes: & porque náodeixâuão 
a íêát lefu Chrifto,& íefaziáoMoutos, foraó todosafeteados, 
alanceados, Sc vítitmment® mortosáscrifadas, fem queaígum 
m oftrafte fraqueza nfgúa. Entre osquaei aeabarãoglorioíàme 
te dous (Carmelitas <?efcalfcs,frey Dionyfio da Natiu idade Fra 
<cz,queçom grande conhancia animou a todos antes em oíu- 
gardo miirtyrio; frcy Redemptorda Cmz da mefmaOrdê Por 
Uigues,naturaldeParedes,Arcebifpado(ieBraga: dousda reli- 
giãode S.Francifco, frey',ManoeldoDeflerro naturaldeLif- 
bóa,& Fr.Francifco daConceiça® naturalde Vilíafranca deXt 
ta. O P.Fr.Manoel femoftrounão fomente confiante, Sc vale- 
rofocontra ãs ameaçasr& mimos do tyrano. &perfuáçoésdos 
Carizes -,ma* como bõ Chrifi5o,5c ]Rdigiofo,fe apàrelhoupcra 



Francifeo de Soufa de Cafiro ctô jfí i yh !* 
ptóccer pola fé,com a vitoria de molheresperdi.das,que procu- 
r.mio manchar 
frade foy vngido 

• k <0 a. 

xfuapureza5& render fuaconftancia* Depois de 
idoduas v ezes, are a terceira vngido com fcuftn- 

guCjCjnedêrrafndltpola fede Chnfto * triunfando jánas palmas 
dos algozes,,em que foy letudo, por eftar jaquau confumido 

^ ^ ^ % 0 j -r* • ^ V 

dos rigores d i prifaô. , 
‘ Deixoufe cón hcctír bem ne He conflito agmnde importacia 

te. _ te « . Vi »T — 

ILJ 
da boa criação,&'primeiro leite da virtude j porque achandofe 

Manoel de B 
Ribeiro,tedos-rôatunus de Lisboa, Pero Aluares natural de Bra- 

fco deMello de Carualho dos For 
O 

fogo^doamor diuin o,que em fuas almas duraua do tempo> qu& 
mquellafantaReligiá®eftiueraô, bailou pera os^animaratefe 
oferecerem ab martyrio,em que todos elles foraó facrincadojí 
ilíninndrtrftm r» Tananea macula da primeira inconflancia. Que 
direi de Domingos d’Azeuedoconheddp por Pfattloem rodoo 
Oriente, &agata como Paulo feiro pregador da fe' morria por 

_ ^ A A W t 'la  * * a — A — _^te V v 

ella , animando a todos com humferuor > ■que a todosefpanfou, 
_ * i . * Zai á » 

JForãoos outros,a queni fe foube os nomes,os fògtflntes. 
Eílcuão Trauaços familiar dofanro Offtcio: Çhriflouâode Sou- 

Falcáaeazado em Lisboa: Miguelde 
.. . isuel dèS.ural de Lisboa: Fran- 

cífeo Varela doBraga :]Simaó Vieira de Braga: Domingos Dias 
* - . .e Torres dc Vedrâs: Antoniode li de Braga:.... 
madePontede Lima: Gafpar d Azeuedo SarepayodeVilla 
Real: Franeiíco PcíToaHomem áelForais tÇ/rpl^de Cea: Sebaf* 
tiaoTeixeira deSampayode/Camaedq<i iBpp^oide Paina 

•* .a - - • ^ T ■ 1 r - A ^ ^ te te*. A llr\U l /\a • 1/ A rt dk A I 
VI t v ji 4» v t • •• v» v ^ ^ y ^ v    4 * ^ ^ 

de Cea: Manoel Figueira^ôc Ioa5 VieiraCondefíables :RaphaeI 
da Sylua rheftre da galeota. í» mod i 

te. te ^ te A A ./V ^ 

Dn 4 
■■H fomeme fc pode faber 
.adnr de idade de 18. aunos por nome 
onefmo dia da prifao procurou vencer o Ty ranO; com grades á- 

ful medonho Elefante d 

w • 

\*r * 
♦ > 
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L«: m i 

menino, qiíe 
a§ítria j^mascomo nao 
B 5 ha 
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ha temor quet enha 1 ugar opdc reyrta* deDeos,nãoouue nen.ljíi 
que fízeliçhibaiò emltfu animo tuuennucl) untes conteíiou uS* 
te cm voz alta,ofer.ecendole por eilaãqueJie, & a todos os tor¬ 
mentos que lhe quizederu dar- faltoia coroa de uiartyrio a quê 
ídbcjauu pera elle o animo,le bem lh< não faltaria oprenuo,poc 
que ainda que o leuarão daprcíença lo tyrano por torça, ÍU. de 

cl 
Mouriíeos 

Mou 
largaile a té,a qual eile íempre contelfoui& podemos dizer que 
pm eila moireq com mais prolongado martyrio do que os dos 
-companheiros. : u .* , 'i\í> 

Admirou eite Íuccc/To 40 Rey barbaro, efpantou os Achens, 
Moa " ~ ' m & Guzarates,&çonf undio aos hereges Olandezes, 
ingrezesjdc Dinamarquezes, que elíaiião na cor cedo Achem, 
tí viaó çom tançagiorude Deo»,dchonra;danaçáo Poriugueza 
tnuntarnoflaíantafédehumdjs mais poderoldstytanos , i& 

cruel Mou 1 
é • 

íoldados 
ciopodiao esfriar a Fe, íc tor-iar cobirdesipera fcmelhantesen- 
xontrosj mas nãohe noiio u-iuntar Ghrilto emlugeitosfracos: 
eme l- 

r • 
ÒS uezesandáo tam ço 

/ 

« 

a morrer Confeirando ai -,como a eftendela com a pregação, & 
dilatar o citado com aelpadá: neu.hi^ _ WífÈftk. 
armasnefteOricnt->e'm<lue tambeni.n-:odeixãflei^ e •> 'e feinu 

** _ 9 * . ÉÊf •• " ^ 

nh o deliafeu fáhgbe;-:dBalláme proiu lie a-v ítanz, quequátro 
enibai-x.adoresde MAcaoalcaiJçaráoem Nangafaqui comalg»* 
íeíehta companheíros, íqtre.todos^tjpmt 
degolados, por naodeixarerh! afê^conuíos lapbês. 
inítauão: o que fepóde ver bem diftifamenre nas relaçõesque 

1k «atN #’.tv «LrA. ij rL-*'* AM «U i] aL 1 +4 /I flA 1 t* f* f* f 4 

• m . 

os 1 
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de Chri fto,Sc dê fua-fé‘,|& quêpouccauiaoera de foldadas r$ç t) 
dando muitasgrítóasáò GéoôórfaWr veiicedoresna terra 
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